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FULIGEM


O caminhão parou no último trecho da longa e sinuosa estrada. Era grande e branco, masculino. O tipo de caminhão de um homem. A silhueta de um limpa-chaminés com fuligem negra foi tatuada na porta lateral do motorista. As marcas dos pneus mastigaram cascalho, agulhas de pinheiro e torrões de terra na última curva em direção à casa. Então o rugido do motor morreu; no vazio, o suspiro infalível do vento e o gemido ocasional de um tronco de ancião no bosque próximo recomeçaram.


O homem ao volante era uma sombra, como o logotipo da limpeza de chaminés no caminhão. Ele usava um boné de beisebol, com o bico apontando para frente. Os óculos de sol criaram duas ovais de prata líquida na sombra da cabine. Ele pegou um clipboard no banco do passageiro. Então a porta se abriu, dissolvendo a maioria das minhas perguntas. Era um homem curto, vestido com uma camiseta branca com um logotipo idêntico ao da porta do caminhão, jeans azul desbotado e botas de trabalho cobertas de fuligem. Ele fechou a porta. Uma palmas temporárias de trovões abalou a calma. Um homem se acostuma com o silêncio de lugares remotos quando já faz parte da paisagem há tempo suficiente. Eu tinha feito isso. Meu coração latejava quando ele olhava fixamente para o alojamento, sem saber que ele também estava sendo estudado.


Com os olhos olhando através da fenda nas cortinas de mirtilo, eu a avaliei. Sim, curto. Não mais do que 1,80 m, 1,80 m. Mas bonito. Realmente, muito engraçado! Cabelos curtos e escuros com um corte atlético debaixo do boné de bola. Um pouco de barba por não fazer a barba naquele dia. O último traço de bronzeado de todas as suas viagens sobre os telhados das pessoas. Um homem pequeno, com grandes músculos que brotam nos braços cobertos de padrões de cabelo escuro. Enquanto ele esticava e movia sua prancheta de uma mão para a outra, eu peguei uma pitada de umidade em uma axila. Toda a umidade saiu da minha boca.


Ele se aproximou da casa. Eu endireitei as cortinas, decorei à mão com um padrão de mirtilos e folhas, e me aproximei da porta.


"Sr. Ellis?" ele disse, um sorriso enrolado em sua boca. Um flash de dentes brancos limpos dentro daquele sorriso brincalhão.


"O Sr. Ellis é meu pai. Me chame de Aaron". Eu abri a porta, estendendo uma mão para recebê-lo. Assim que ele estava dentro da varanda que estendia a metade do comprimento do alojamento, ele fez um gesto semelhante. Nós apertamos as mãos. Prazer em conhecê-lo. Bem-vindo à cidade de Lonesome Oaks, tão remota que não aparece na maioria dos mapas. Havia uma força enganosa naquela mãozinha sexy. Picadas elétricas formigavam ao longo do meu braço e ameaçavam mandar um calafrio pela minha coluna.


"Wyatt", disse ele, sua voz é um daqueles rosnados masculinos e brincalhões que um garoto que gosta de outros garotos pode facilmente se acostumar a ouvir com regularidade.


O primeiro pensamento é: como essa voz deve soar no quarto de dormir, enquanto quebra mandamentos e grunhidos alternadamente sobre o Paraíso.


Chupa meu pau cabeludo! Sim, assim. Agora lamba o suor das minhas bolas! Mal posso esperar para dobrá-lo. Eu vou te foder na buceta, seu filho da puta!


Segunda observação: essas mãos. Soltando a que ele me ofereceu, notei a fuligem na ponta dos dedos, debaixo das unhas e permanentemente gravada na carne da palma da mão. Menor do que o meu, mas duas vezes mais poderoso. Mãos fantásticas, como o resto dele.


"Prazer em conhecê-lo, Wyatt".


Sua proximidade me fez sentir o cheiro de sabão, desodorante e suor limpo. Abaixo havia um cheiro que evocava lembranças felizes dos invernos da infância. A primeira neve, fogões a lenha e lareiras que enchiam o ar frio com uma pitada de fumaça.


Wyatt escaneou seu ambiente: a grande sala, que se estendia além da cozinha de conceito aberto; uma parede com sotaque pintou uma rica romã vermelha, outra roxa beringela, com um cinzento macio e relaxante conectando tudo isso. Bela mobília antiga. Prateleiras cheias de livros. Secretária, laptop aberto e zumbido em cima, ao lado de almofadas não abertas de papelaria e canetas. A tela do computador está em branco. Algumas linhas riscadas à mão no bloco de notas, prosa plana e sem vida, destinada à lixeira de reciclagem de papel na varanda. Algumas capas dos meus livros ampliadas para o tamanho de um poster e emolduradas em uma parede, relíquias de uma época perdida. Mesmo assim, em casa.


Uma casinha bonita', suspirou Wyatt.


Você deveria ter visto quando eu me mudei para cá".


"Uma bagunça?"


"Isto é ser gentil. Eu salvei a pousada da bola de demolição. Meu corretor de imóveis me disse que alguém queria demoli-la e construir uma McMansion sobre ela. Você consegue imaginar fazer isso com uma casa como esta"?


Eu apontei para ele as amplas tábuas de pinheiro, paredes de parede a parede, vigas expostas e azulejos. A lareira de pedra de campo com o fogão a lenha hermético aguardando sua atenção concluiu a visita.


"Você fez um ótimo trabalho com este lugar".


"Eu ainda não terminei. Eu ainda tenho que substituir um piso, estripar um banheiro e consertar a chaminé para evitar o congelamento do meu traseiro no inverno".


"Bem, é por isso que eu estou aqui".


Mais besteiras: aquecimento a lenha, outras casas na área, invernos na Nova Inglaterra e playoffs de beisebol. Meus olhos vagueavam pela musculatura do Wyatt. A camiseta enfiada em seu jeans azul com cinto mostrava sua barriga esticada (provavelmente também peluda, se seus braços fossem alguma indicação). Pernas decentes. Pés, que pareciam maiores que seu tamanho real por causa das botas de trabalho manchadas de fuligem. O imã de seu pacote continuou a atrair meu olhar: um alívio agradável de galo e bolas envoltas em seu jeans.


"Deixe-me ocupar-me. Ouvi dizer que é suposto esfriar significativamente durante o fim de semana".


"Sim", eu balbuciei.


"Começa no telhado…"


"Claro, volte quando você estiver pronto. Não há necessidade de bater à porta".


Ele acenou com a cabeça, lançou-me um olhar errante do rosto aos pés e depois saiu de casa.


Algumas vezes, em raras ocasiões, há uma faísca química inegável entre duas pessoas quando elas se encontram pela primeira vez. Ele irrompe pelos receptores de cheiro e deixa você sentindo como se suas bolas estivessem sendo apertadas por dedos ásperos e trêmulos ao invés de palavras. Para mim foi assim. E, se aquele olhar por cima do meu ombro que Wyatt me deu quando estava saindo pela porta era de confiança, ele também era de confiança.


Voltando para as cortinas de mirtilo acima da pia da cozinha, eu espreitei pela janela. Wyatt removeu a longa escada de alumínio pendurada nos ganchos acima da cama do seu caminhão. Ele o desdobrou. Ele o segurou no lugar. Ele subiu no teto da cabine com uma escova de chaminé de cabo longo. Enquanto ele subia e eu o observava, a mancha em seus sovacos parecia mais úmida, maior. Sua virilha, tão claramente exposta à luz do sol, passou entre os degraus da escada. Depois os seus grandes pés. Um flash de meia sanitária branca na parte superior de ambas as botas de trabalho manchadas de fuligem desencadeou uma onda de imagens sensoriais na minha cabeça: algodão limpo, dedos dos pés úmidos com suor amanteigado, uma pitada de seiva de pinheiro presa como âmbar nos degraus abaixo das solas. Meus pensamentos carnais sobre pés tiraram meu galo do coma e o colocaram em uma ereção tão forte que doeu. Eu me ajustei e vi estrelas.


Wyatt era mais baixo do que eu (não era meu tipo normal), colarinho azul (definitivamente meu tipo normal) e muito provavelmente reto, com uma pitada de curiosidade. O tipo de cara que bebia cerveja, urinava na floresta (e ocasionalmente em telhados, sem dúvida), gritava na tela widescreen durante jogos de beisebol e futebol, e vagava secretamente por uma grande variedade de fetiches e perversões privadas enquanto se masturbava. Uma dessas concessões foi provavelmente permitir a um escritor faminto de galo numa cabine remota na floresta (eu) a honra de cantarolar em sua ereção. A faísca química consumiu constantemente o resto do meu corpo durante os próximos segundos. No sofá, fora de foco, versões fantasmagóricas de nós dois gemidos e fodidos.


O som dos pés botados no telhado forneceu um contraponto para o solo do tambor do meu coração galopante. Eu acariciei minha ereção, provocando um dedo contra a carne sensível do meu traseiro. Há quanto tempo eu não entrava no mundo dos vivos, exceto para compras de mercearia ou melhorias na casa?


Você está perdendo a cabeça, Aaron. Você tem vivido aqui sozinho por muito tempo.


O som do pincel do Wyatt na lareira rastejou pelo ar e, para mim, teve um som sexual, gloriosamente desviante. Eu estava contemplando a masturbação do meu caminho para o que prometia ser um clímax infernal, se o meu comprimento fosse alguma indicação, quando o som da queda do metal me tirou da minha fantasia. Um lembrete não tão velado de que tanto eu quanto a casa estávamos longe de ter completado nossa restauração.


***


Meu galo meio duro, parado na janela, eu vi: pés de botas, espinhosos e cheirosos, descendo a escada. O jeans azul e a virilha seguiram. A camiseta branca levantada de suas calças para revelar um magnífico rabo bronzeado, com um rastro de cabelo preto grosseiro cortando-o ao meio. Os óculos de sol de Wyatt agora se sentaram em seu boné de beisebol enquanto ele voltava correndo para dentro de casa.


"Eu tenho más notícias.


Meu Aaron interior estava acostumado a esses gritos de desgraça. Quando você compra uma casa velha e tenta consertá-la como uma forma de curar sua bagunça, as más notícias chegam rápido e grosso modo.


"Deveria ter havido uma coroa sobre a chaminé, com esta forma". Wyatt apertou suas mãos sujas de fuligem, formando uma cúpula redonda. "O gênio que colocou aquele T-fitting lá em cima deixou de fora o concreto, que protege a chaminé da chuva e da neve. Que derramou pela chaminé o tempo suficiente para apodrecer todo aquele metal em ferrugem. Eu empurrei meu…"


(…caralho no seu doce e apertado traseiro, idiota! )


"Eu pulei lá embaixo e tudo se despedaçou".


"Sim, assim eu ouvi. Deixe-me dizer…".


(…você não vai dizer nada, não com meu pau calando sua boca e minhas bolas suadas saltando no seu queixo!)


"Nada me surpreende. Eu já pintei a casa de cima para baixo, fixei e substituí portas, pisos, encanamentos e eletrodomésticos. Quando me mudei, descobri que o gênio que era dono da casa antes de mim tinha levado todas as placas de troca com ele quando ele saiu. Todos os soquetes também estavam vazios.


"Isto não é brincadeira". Wyatt dobrou seus braços. "Você fez uma inspeção da casa antes de comprá-la?"


"Não, como eu disse, vendido como está". O proprietário anterior pensou que seria demolido. Só porque era velho, negligenciado, para ser consertado… isso não é motivo para demoli-lo, apenas para construir algo mais novo, maior e melhor. Essas casas são baratas e construídas com materiais não naturais".


Por um momento eu pensei que você estava falando de pessoas e não de casas", disse Wyatt.


"Isto também.


Wyatt acenou com a cabeça, trazendo um sorriso de volta ao seu rosto. "A boa notícia é que ele pode ser consertado".


Era um dia confortável e ensolarado, o último vestígio de um verão indiano que se aproximava do longo inverno da Nova Inglaterra. Mas na cabine a temperatura estava subindo, apesar da ausência de um fogo de lenha.


"Para colocar o chão no padrão você precisa de 15 cm de lajes de pedra".


"Quantos?" Meus olhos estavam na virilha do Wyatt quando eu perguntei.


"Dezoito".


É muito'.


Ele deu uma gargalhada. A caneta dele parou de arranhar na pasta. Ele ajustou sem vergonha seu pacote. Eu tirei meus olhos da virilha do Wyatt e abafei uma andorinha seca. Sim, o calor estava definitivamente aumentando. A reação química que nós parecemos estar tendo era como a chama de um fósforo iluminado com oxigênio puro. Só que ele parecia mais forte, nuclear, o Big Bang que começou toda a vida no universo.


"Não é tão grande assim", disse ele, interrompendo a minha fuga.


"Huh?".


"Meu pau", disse ele, sua voz se esticando e se distorcendo em um rugido feroz. "Você já olhou para ele o tempo suficiente, então você deve saber que é bastante medíocre".


Um choque gelado corta o calor. Eu tinha ouvido bem?


Wyatt puxou o zíper. O algodão branco estaladiço apareceu entre seus jeans, o que no início eu tinha confundido com cueca branca e apertada. A prancheta desapareceu de suas mãos em um sopro de magia negra, num momento e no outro. Assim libertado, ele puxou suas calças para baixo até os joelhos. Eu vi que ele estava usando boxer shorts: o elástico preto na cintura, o algodão abraçando os músculos de concreto de seu traseiro, expandido na frente com um peso de carne, as faixas das pernas apertadas ao redor da carne sólida e peluda.


"Foda-se", eu gemi, me baixando de joelhos sobre as tábuas de pinheiro acima mencionadas, não a posição mais confortável, mas perfeita para nossas necessidades atuais.


Eu puxei as calças do Wyatt até a ponta de suas botas sujas de fuligem. Tão casualmente quanto ele havia descartado sua prancheta, ele os descompactou e os chutou para fora. Eu vi um dedo grande do pé brincalhão saindo de um buraco em uma meia branca antes de pressionar meu rosto para o calor de sua roupa íntima. Eu inalei o cheiro de mofo da virilha de um homem de verdade e quase ejaculei sem sequer tocar no meu pinto.


O cheiro de bolas, pau duro e suado e arbusto exuberante falou comigo. Estimulado pelo cheiro do Wyatt, eu entrei em automático. Uma mão acariciou a proeminente protuberância esticando seus calções. A outra acariciou sua perna peluda da barriga da perna até a coxa. Wyatt gemeu. Uma mão fuliginosa na parte de trás do meu crânio me segurou no lugar.


"É isso mesmo, cara", ele insistiu naquela voz envolvente, agora ainda mais musical em sua luxúria. "Chupa meu pau". Sim, eu preciso disso…".


Você precisa disto? Meu Aaron interior riscou. Por um instante cegante, todos os problemas que me trouxeram até lá superaram as paredes protetoras do abrigo e estavam na sala conosco. O estresse que havia devorado minha criatividade, tornando-me incapaz de escrever. A traição de um amante. Uma morte na família. Um colapso nervoso. Tudo isso se transformou em uma gigantesca tempestade pessoal perfeita. Este tem sido o maior contato que eu tive com outro ser humano desde que cheguei aqui, me emparedando em meu pequeno refúgio nas profundezas da floresta.


A roupa íntima de Wyatt caiu sobre suas meias. Seu pau chamou a atenção. Inspirando o cheiro de suor de suas bolas, eu sorri, me inclinei para frente e sugei a cabeça esticada de sua ereção entre meus lábios. O buraco de xixi era de borracha com um gotejamento de líquido transparente e salgado. Era médio, como ele alegava, mas grande e circuncidado. Uma longa veia azul serpenteou pelo lado direito do seu eixo. Como sua voz, um amante de homens poderia facilmente se acostumar a curtir regularmente o pau, as bolas e o cabelo escuro e exuberante de Wyatt.


Com uma mão apoiada em sua perna para apoio, eu fechei meus olhos e chupei o pau do Wyatt até os cachos, inalando o cheiro cru e maravilhoso de suas bolas entre as goelas. Sua ereção flexionou na minha língua, e por um instante eu jurei que podia sentir a circulação pulsante dentro dele, o sangue e a excitação jorrando para fora, estimulada por batimentos cardíacos acelerados e luxúria por mim. Seu pau estava cheio de vida e tê-lo na minha boca me fez sentir vivo também.


Relutantemente, eu o soltei, mas apenas para lamber suas bolas. Minha língua explorou a área sensível e fedorenta da pele atrás de seu escroto e, para meu choque - e deleite - Wyatt deu um passo gigantesco, sobre meu rosto, permitindo-me o acesso à parte mais íntima e secreta dele escondida lá atrás. Eu passei a minha língua por cima do seu cu. O gosto levemente metálico e primordial que meu paladar nunca poderia deixar de me consumir. Eu apunhalei mais alto, mais fundo.


Wyatt gemeu em resposta enquanto os dedos fulminantes de uma mão corriam pelo meu couro cabeludo. "Isso é tão legal. Droga, você é bom…".


Eu grunhi um expletivo sem fôlego em direção ao seu nó cabeludo com o consentimento.


"…o melhor"!


Ele arrancou o seu olho do cu dos meus lábios e voltou a saquear a minha boca. Uma gota de esperma pingou no meu queixo. Ele estava vazando rios, o néctar dos deuses. Eu chupei seu pinto, olhei suas bolas, massageei um bezerro peludo com a mão que deveria estar tentando libertar meu pinto do confinamento.


Como se estivesse lendo meus pensamentos, Wyatt agarrou meu colarinho de camisa e me empurrou para o sofá. Ele puxou as minhas calças. Uma costura rasgada. Logo, os únicos pedaços de roupa entre nós foram as meias e o boné de beisebol do Wyatt. Uma rajada de ar fresco provocou o meu traseiro nu. Meus dedos abriram minhas bochechas e a brisa subsequente na minha carne estava quente, furiosa.


Oh, foda-se', eu grunhi. Ele não ia…


Mas o Wyatt fez.


A língua dele explorou meu buraco com ainda mais fome do que eu havia mostrado para ele. Ele não tocou no meu pau, não havia necessidade. Então seu peso nas minhas costas, seus impulsos cheios de pressão, cada um em partes iguais dor e prazer, forçaram minha ereção contra a almofada do sofá. Encostado no meu braço, na mesma posição que eu havia imaginado que estávamos em pouco tempo antes, senti o arrastar e bater suas bolas inchadas no meu traseiro, fiquei mistificado com a cadência deles; seu hálito quente, agora soprando na minha orelha; a pitada de seu rosto sem barba no meu pescoço. Essa voz! Tão fácil para os ouvidos e para o cérebro. O cérebro, o maior órgão sexual de todos….


"Eu disse que não é tão grande assim".


Eu pisquei para fora do meu transe. Wyatt estava de pé segurando sua prancheta e sua caneta. Sua camiseta cobriu seu peito. Jeans sobre o seu pinto. Botas de trabalho em seus pés.


"Huh?". Eu perguntei, atordoado.


"O trabalho". É um dia de trabalho. Mas não vai ser barato substituir a chaminé, colocar cimento adequado na chaminé e elevá-la ao padrão. Estamos falando de US$1.200. E esta é uma época difícil do ano para mim. O fim do verão, com o tempo frio chegando. Todas as chaminés e pedreiros nesta parte do mundo estão ocupados até o Natal".


Eu mal ouvi as palavras de Wyatt. O efeito do poderoso devaneio, que tinha empurrado meu pênis para fora de seu torpor e para a maior ereção que eu poderia lembrar de ter tido desde a puberdade, superou qualquer má notícia sobre esta última em uma série interminável de trabalhos de reparo. Minha criatividade, erroneamente considerada extinta, tinha se reafirmado. Como a pousada salva da bola de demolição, ela estava voltando à vida e Wyatt era minha musa.


Ele deve ter confundido minha expressão com horror quando, na verdade, foi de total espanto. "Vamos fazer o seguinte", continuou ele. "Eu tenho querido tirar o fim de semana de folga. Relaxe. Beba um pouco de cerveja. Assista aos playoffs de beisebol. Você gosta de beisebol"?


"Eu gosto de beisebol.


"Eu poderia substituir a chaminé e ter o equipamento necessário instalado para elevá-la ao padrão". Então nós poderíamos ficar aqui, tomar uma bebida e assistir ao jogo. Como você quiser".


"Você faria?"


Os olhos de Wyatt foram ao redor da sala e voltaram para mim. "Esta é uma grande casa. Eu poderia me acostumar a passar tempo aqui".


"Você é sempre bem-vindo para sair".


"Eu gostaria disso", disse Wyatt, o rosnar daquele sorriso sexy tocando torto no canto de sua boca. "Amigos podem ser poucos e distantes por aqui, se você sabe o que quero dizer".
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